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“Para todo mal sob o sol 

Há um remédio ou não há nenhum 

Se houver um, procure até encontrá-lo 

Se não houver nenhum, isso não deve preocupá-lo”.  

Mamãe Gansa 
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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como proposta a curadoria e produção de 

notícias positivas, de modo que o público tenha acesso ao seu conteúdo em 

um único lugar, ao invés de procurá-lo em outros veículos. Além da seleção de 

informação, o projeto ainda conta com outros recursos jornalísticos e projetos 

que agregam valores positivos ao site. Se faz importante frisar que o conteúdo 

deste trabalho tem o intuito de contribuir para o exercício da função social do 

jornalista, a de informar o que é bom para o leitor, de modo a causar um 

impacto positivo na sociedade. Ao contrário dos jornais tradicionais, que 

carregam em suas páginas, na maioria das vezes, conteúdos negativos ou 

violentos. 

  

 Palavras-chave: boas notícias; curadoria; website de jornalismo; 

sociedade 
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1. Introdução 

1.1 O site 

O Lado Bom do Mundo (http://oladobomdomundo.com) é um site de 

curadoria de boas notícias e boas histórias, cujo objetivo é impactar 

positivamente a sociedade, dando destaque às boas notícias que se perdem na 

grande mídia, em meio ao sensacionalismo e à espetacularização da violência 

nos noticiários. Surgiu como um lugar de reunião de boas notícias de outros 

meios e acabou agregando, além disso, conteúdo próprio, parcerias e projetos 

paralelos que visam também a transformação da sociedade e, principalmente, 

uma mudança da visão que o público tem dela, deturpada pela negatividade do 

jornalismo atual. 

1.2 Justificativa 

 Dia após dia, nos noticiários da televisão, nos jornais impressos e nos 

portais online, o público se depara com notícias cada vez mais terríveis, com a 

violência e as catástrofes sendo o “carro-chefe” das editorias, criando uma 

sensação de mal-estar generalizado e uma impressão de que o mundo está 

cada vez mais violento. 

As boas notícias acabam se perdendo entre as notícias negativas, que 

dominam quase todo o tempo ou espaço do jornalismo. Para o leitor que busca 

encontrá-las, seja na internet, na televisão ou nos jornais, é necessário 

demandar certo esforço para “garimpar” essas notícias, o que acaba fazendo 

com que ele desista de encontrá-las ou, simplesmente, aceite as doses de 

negatividade com que é bombardeado diariamente. 

Ainda que existam alguns sites dedicados a tratar de boas notícias, a 

maioria deles acaba focando apenas em notícias de ecologia, entretenimento e 

variedades, com fotos inspiradoras ou virais sobre superação. 

Em um mundo onde a informação é produzida não apenas pelos meios 

de comunicação, mas também pela massa, cada vez mais ativa e conectada, 

as notícias em geral necessitam de curadores que procurem reunir as 
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principais e garantir a credibilidade, a apuração etc. Com as notícias boas não 

é diferente, embora o número seja  muito menor, fazendo com que a 

necessidade de um curador aumente ainda mais. 

Para isso, houve a criação do website O Lado Bom do Mundo, no qual é 

possível encontrar as boas notícias, as histórias inspiradoras, os vídeos mais 

positivos e principalmente uma plataforma de divulgação daquilo que é feito em 

prol de um mundo melhor. 

1.3 Objetivo 

Seu objetivo, ao concentrar e disseminar essas notícias positivas é 

mostrar, como o próprio nome diz, o lado do mundo que os jornais, 

interessados em audiência e espetacularização das notícias não mostram. 

Mostrar que o mundo está cada vez melhor, mas que é possível fazer muito 

mais para melhorá-lo e torná-lo bom para todos. Exercendo a função social do 

jornalista, O Lado Bom do Mundo visa a contrução de uma visão otimista do 

mundo, a partir da qual seja possível inspirar-se para transformá-lo. 

 

2. Fundamentação Teórica 

2.1 O que é curadoria de notícias? 

Sempre que se emprega um termo emprestado de outras áreas do 

conhecimento, pode surgir certa variação dos significados relacionados ao uso 

original da palavra. No caso da curadoria de notícias, que empresta o termo 

das artes – e essa, por sua vez, o empresta do direito romano1 – é preciso 

certo cuidado, já que diversos estudiosos da comunicação usaram esse termo 

de maneiras diferentes. 

Tomando como base o conceito de curador da área de artes, podemos 

reconhecê-lo como a figura que se encarrega de mediar os processos de 

                                                           
1  http://pt.wikipedia.org/wiki/Curador_%28artes%29 – (acessado em janeiro 2014) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Curador_%28artes%29
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reunião, organização, contextualização e exposição das obras de arte. Como 

diz Rejane Cintrão: 

Eu vejo o curador como a pessoa que vai 
intermediar a leitura da obra, possibilitando que ela 
seja compreendida dentro de um determinado 
contexto. O curador vem com uma ideia, tem um 
conceito que permite reunir certas obras. Em minha 
opinião, esse conceito deve estar claro para o 
público [...]. O público leigo, que é a grande maioria, 
precisa de uma intermediação, que não precisa 
necessariamente acontecer por meio do educador 
(MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO, 
2008, p. 121) 

Com base nos significados da curadoria na Arte, podemos reconhecer o 

curador de informação como responsável pela organização dos dados 

abundantes na internet, que representam um bem imaterial para o usuário. A 

substituição das obras de arte pela informação, nesse caso, representa uma 

analogia pertinente na representação do processo de curadoria de informação 

e notícias.  

Para Neal Gabler (2011), especialista em mídia, vivemos em uma 

sociedade de pós-ideia, na qual os indivíduos acumulam grandes quantidades 

de fatos e informações, mas não desenvolvem um pensamento crítico e 

profundo sobre os fatos. É o que ele chama de “a ignorância bem informada”. 

O curador de notícias entra nesse processo como o mediador desse 

conteúdo. O responsável por zelar que determinadas informações – inseridas 

em um contexto – sejam encontradas e entendidas, dentre a quantidade 

enorme de notícias produzidas pelos meios de comunicação e pela própria 

população, através de blogs, vídeos, fotos etc, como diz Tarcísio Silva: 

Palavra aparentemente herdeira do campo das 
artes, “curadoria” é usada para descrever os 
processos de escolher e dar visibilidade a 
determinadas obras, a partir de critérios valorizados 
pelo público ou por uma classe mais especializada 
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no universo temático e estético em questão. 
(Curadoria Digital e o Campo da Comunicação, 
2012, p. 75) 

No caso do website O Lado Bom do Mundo, o universo temático é o das boas 

notícias, escolhidas através do processo de curadoria e apresentadas ao 

público como uma editoria temática. Uma analogia pertinente seria que, assim 

como um site de jornalismo esportivo reúne as notícias do esporte, um site de 

jornalismo positivo reúne apenas boas notícias. 

2.2 As boas notícias e as más notícias 

 Uma rápida análise dos jornais diários, sejam televisivos, impressos 

ou digitais, mostra uma enorme quantidade de notícias negativas, com a 

violência, as catástrofes e os escândalos ocupando as áreas de destaque, 

como a primeira página. Isso nos faz refletir acerca de um antigo ditado 

jornalístico americano, que dizia If it bleeds, it leeds. Esse ditado, que em 

tradução livre seria algo como “Se sangra, vira manchete”, representa a visão 

geral da maioria dos editores em relação ao que se torna notícia: uma visão 

pessimista e mercadológica, que espetaculariza a tragédia para atrair o público. 

Mas teriam as más notícias mais poder de viralização do que as boas? 

 Foi tentando entender esse fenômeno que o Professor Assistente de 

Marketing da Wharton School, na Universidade da Pennsylvania, John 

Bergman (2013) analisou 7 mil notícias do The New York Times, durante um 

período de seis meses, para saber quais notícias eram mais compartilhadas – 

seja por e-mail, ou por mecanismos de interação em redes sociais. 

O que ele encontrou, no entanto, foi um resultado completamente diferente 

daquele esperado pelo senso comum: quanto mais emoção uma notícia 

trouxesse ao leitor, maior a chance de ser compartilhada. Entretanto, as 

notícias tristes, por exemplo, que também causavam impacto emocional, 

acabavam no final do ranking de compartilhamento. Para entender o fenômeno 

por trás da escolha dos leitores, Bergman decidiu entender que tipo de 
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sentimento faria com que os leitores compartilhassem as notícias inspiradoras, 

mas deixassem de lado as notícias mais tristes. 

Em primeiro lugar, Bergman constatou que as notícias que fossem 

interessantes ou úteis, traziam um grande número de compartilhamentos. Isso 

poderia ser explicado facilmente, já que teria relação com o tipo de imagem 

que o leitor gostaria de passar nas redes sociais - a de ele que era útil ou 

interessante para os amigos. Mas não explicava porque artigos de ciência 

tinham também um grande número de compartilhamentos, como, por exemplo, 

um artigo de Denise Grady para o jornal New York Times sobre uma técnica 

científica de captura de imagens de espirros. Aparentemente, esse tipo de 

artigo não parecia muito interessante, nem muito útil, mas viralizou 

rapidamente após a sua publicação. Isso porque esse tipo de artigo despertava 

um sentimento de deslumbramento no leitor, por causa das imagens 

fascinantes registradas pelos pesquisadores. Esse sentimento, chamado em 

inglês de “awe”, é descrito pelos psicólogos Dacher Keltner e Jonathan Haidt 

como “o maravilhar-se; um tipo de deslumbramento que ocorre quando alguém 

é inspirado por um conhecimento grande, ou uma beleza sublime, a 

experiência de se confrontar com algo maior que si mesmo, um tipo de 

epifania.” (BERGMAN, 2013, p.102). É, segundo eles “um sentimento que 

inspira admiração e pode ser evocado por diversas coisas, desde obras de 

arte, música, religião, paisagens até novas descobertas humanas”. 

 Ainda intrigado com o resultado, Bergman decidiu analisar os artigos 

negativos e ver quais deles eram mais compartilhados. Então, usou um sistema 

de análise computadorizada do psicólogo Jamie Pennebaker, que listava, com 

a ajuda de um banco de dados, as palavras relacionadas aos sentimentos 

positivos e negativos. O resultado foi que as emoções que causavam 

excitação, como a das notícias positivas, incrementavam em 30% os 

compartilhamentos. Mas havia também um sentimento negativo que tinha 

quase o mesmo poder: a raiva. Assim, as pessoas compartilhavam as notícias 

boas para comemorarem e as que davam raiva para tentar lidar com ela. 

Porém, notícias que evocavam sentimentos como tristeza ou simples 
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contentamento, tinha menos chances de serem compartilhados, porque não 

despertavam no leitor a vontade de agir. (BERGMAN, p. 108) 

 

 

2.3 A escolha das notícias 

Entendendo os mecanismos que fazem as pessoas compartilharem boas e 

más notícias, ainda era preciso uma definição mais apurada do que é ou não 

uma boa notícia. Para isso, foi criado um parâmetro simples: exclui-se toda 

notícia que seja claramente negativa, como crimes e catástrofes, por exemplo. 

A partir daí, sabendo o que não se publicaria no website, alguns outros fatores 

refinariam a escolha editorial. Por exemplo, uma notícia que trata da 

manutenção, construção ou garantia dos Direitos Humanos, é considerada uma 

boa notícia. Portanto, mesmo se uma notícia não pareça ser boa para um 

determinado grupo - como um grupo religioso intolerante, por exemplo - mas 

representa uma vitória na luta pelos direitos humanos ou das minorias, ela será 

considerada uma boa notícia. Notícias sobre iniciativas positivas em relação à 

mudanças em comunidades, ou sobre Ongs, ou sobre superação, seriam 

também notícias positivas. Embora pareça um conceito muito subjetivo, a 

definição do que é uma boa notícia é basicamente o processo de identificar 

aquilo que relata um processo positivo para o homem, seja a descoberta da 

cura de uma doença, o processo de revitalização de um parque ou a 

diminuição do trabalho infantil no mundo. A boa notícia, portanto, se 

configuraria tanto no nível comunitário, quanto na escala global. 

3. Desenvolvimento do projeto 

3.1 Objetivos do projeto 

O objetivo principal deste projeto experimental de conclusão de curso foi 

criar uma plataforma onde se pudesse encontrar essas boas notícias, as que 

causavam deslumbramento ou contentamento, além de histórias e perfis de 

pessoas que estivessem fazendo algo que impactasse positivamente no 
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mundo. A curadoria de boas notícias ajudaria o leitor a encontrar, em um 

mesmo lugar, as notícias que são interessantes e, ao mesmo tempo, positivas, 

sem ter que buscar na quantidade de informação produzida hoje, na internet. 

 

 Nesse sentido, o projeto teve como pretensão ser um agregador de 
conteúdo positivo produzido na internet, seja em forma de notícias, histórias, 
perfis ou vídeos. 

 

3.2 Atividades realizadas, suas positividades e dificuldades 

 Durante o início de 2013, me juntei com outro aluno, chamado Vitor 

Soares Torres, para a produção de um projeto experimental de conclusão de 

curso que se tratava de um documentário, produzido pelos dois, e que 

retrataria as principais religiões do Brasil em seus aspectos semelhantes, de 

modo que as diferenças culturais diminuíssem e o preconceito religioso 

pudesse ser combatido. 

Infelizmente, devido à problemas técnicos e de produção do documentário, nós 

decidimos abandonar o projeto, já que o prazo de entrega estava muito 

próximo e poucos resultados tinham sido obtidos. O aluno Vitor Soares, então, 

decidiu utilizar dados que obteve trabalhando na assessoria da campanha da 

candidata à prefeitura de Bauru, Chiara Ranieri, para produzir uma análise da 

cobertura das eleições municipais, concluindo o projeto antes do final de 

Junho.  

Sem um tema e com pouco tempo para a produção do meu projeto, decidi 

adiá-lo para o segundo semestre, para que alguma ideia amadurecesse e 

pudesse ser concluída com mais calma.  

No começo de julho, para minha surpresa, tive uma pequena centelha do que 

seria O Lado Bom do Mundo ao assistir ao filme Um Sinal de Esperança 

(Kassovitz, 1988), no qual um judeu em um bairro isolado da Polônia, durante o 

regime nazista, escuta uma notícia no rádio sobre o possível fim da guerra e, 

ao contá-la, acaba evitando o suicídio de um amigo. O bairro, no qual os rádios 
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eram proibidos, começa a receber desse judeu notícias fictícias e sempre 

positivas, sobre o andamento da guerra, causando uma diminuição do número 

de suicídios entre os judeus e criando um sentimento de esperança em toda a 

população. 

Ao assistir ao filme, percebi que as boas notícias tinham um impacto enorme 

na sociedade, mas que eram muito pouco divulgadas. Criei então, no 

Facebook, uma página chamada O Lado Bom do Mundo, na qual comecei a 

divulgar as boas notícias que encontrava. A página cresceu rapidamente e eu 

acabei criando um website no qual pudesse organizar as notícias e as boas 

histórias em categorias. Com o passar do tempo e o sucesso do site, novas 

categorias foram adicionadas e parcerias foram feitas com outros sites, além 

da chegada de 9 colaboradores de diversos estados do Brasil, que escrevem 

para o site. 

4.O Projeto 

4.1 Categorias do site 

 O Lado Bom do Mundo está dividido em algumas categorias que 

facilitam o encontro de cada tipo de publicação, além de áreas especiais do site 

que surgiram devido ao crescimento das visualizações e da demanda do 

público. 

 Notícias: na categoria de notícias é possível encontrar uma seleção de 

publicações mais factuais de diversos sites e alguns conteúdos 

traduzidos de sites estrangeiros, sempre com citação de fontes; São 

divulgados apenas trechos das notícias, que vão acompanhadas de um 

botão chamado "Leia mais", que direciona o leitor à fonte original. As 

notícias traduzidas de outros sites são colocadas na íntegra, mas com 

citação e link para a notícia original, já que o objetivo é somente facilitar 

o acesso do leitor brasileiro às boas notícias estrangeiras. 

 Histórias: em histórias, encontramos notícias que tenham destaque 

para personagens cativantes, ou situações não tão atuais quanto na 
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categoria “Notícias”, que é voltada ao hard news. Aqui entram 

entrevistas, histórias inspiradoras, histórias curiosas e tudo aquilo que 

não for estritamente factual ou objetivo. 

 Videos: Aqui se encontra uma seleção de vídeos inspiradores ou de 

campanhas sociais, que também ajudo a divulgar no site. É possível 

assisti-los diretamente da página, mas há sempre o link de onde ele foi 

encontrado, para que o espectador possa chegar até a fonte. 

 Boas Novas: O Boas Novas é um programa produzido pelo vlogueiro 

Diego Freire, que já existia antes do site e reúne algumas boas notícias 

com comentários pessoais do apresentador. Os vídeos são bem 

humorados e já tinham um sucesso relativo antes da parceria ser 

formada e o vlogueiro aceitar entrar para a equipe.  

 Sonhoteca: a Sonhoteca é um projeto paralelo do site, no qual as 

pessoas enviam seus sonhos e um contato de email para que alguém 

possa realizá-los. Com o sucesso inesperado e a quantidade de sonhos 

enviados, ficou muito difícil de encontrar sonhos por categoria, por 

exemplo, para realizá-los e a sonhoteca acabou tendo problemas para 

alcançar seu objetivo. O projeto está temporariamente pausado porque 

se tornará uma rede social separada do site, embora continue com o 

vínculo ao nome O Lado Bom do Mundo. Assim, as pessoas poderão se 

cadastrar para sonhar e realizar sonhos, ou simplesmente apoiar 

aqueles em que acreditam, mas não têm condições de realizar. A 

Sonhoteca foi convidada a participar de um concurso de investimentos 

do governo de Santa Catarina para se juntar a outro projeto. Se fosse 

aprovada, receberia um investimento de R$ 50.000 reais para a 

execução, mas infelizmente não conseguiu chegar à fase final. Agora 

planejo iniciar uma campanha de crowdfunding (financiamento coletivo 

online) para que o projeto avance novamente. Uma designer já se 

voluntariou para criar o layout do projeto e agora é preciso encontrar 

programadores. 
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 Sobre: essa é uma área do site na qual é possível conhecer quem 

participa do blog, como o vlogueiro Diego Freire e os colaboradores do 

site – atualmente são 9, de diversos estados do Brasil, que escrevem 

voluntariamente. 

 No Lado Bom da História: é uma categoria que ainda não estreou, mas 

que pretende celebrar iniciativas que venham causar impacto positivo 

na sociedade. A ideia é fazer matérias especiais sobre pessoas, sites e 

empresa que se destaquem por suas ações positivas, de modo a 

impactar a sociedade. 

 Plantão do Bem: É uma iniciativa do site que procura divulgar em 

tempo real, notícias positivas relacionadas à algum tema. Ex. Durante o 

tufão que atingiu a região de Tacloban, nas Filipinas, utilizava-se a tag 

#plantãodobem e #Filipinas associadas para a divulgação dos socorros 

prestados ao país pela comunidade internacional, assim como 

sobreviventes e recursos conseguidos pela população atingida. As 

atualizações são feitas no site, no facebook e no twitter. O objetivo é 

manter o leitor atualizado sobre o que está acontecendo de bom 

durante um evento negativo. Há também plantões para mostrar em 

tempo real coisas boas enquanto estão acontecendo, como quando a 

cidade de São Francisco se mobilizou para dar um dia de Batman para 

um menino com leucemia. A tag #Batkid era usada para contar cada 

momento do evento, enquanto ele acontecia.  

 Big Ong Brasil: O projeto mais recente do site, é uma analogia ao 

programa Big Brother Brasil, exibido pela Rede Globo de Televisão em 

parceria com a produtora Endemol. Aqui, brinca-se com um bordão 

conhecido do público do programa, que se refere aos participantes 

como "heróis". Ao retratar e divulgar ONGs de todos os tamanhos para 

mostrar seu trabalho, o Big Ong Brasil procura dar visibilidade aos 

verdadeiros heróis, que lutam para construir uma sociedade mais justa.  
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4.2 Projeto gráfico 

O projeto gráfico do website foi criado de forma a atender ao conteúdo,  dar 

suporte às informações e utilizar elementos que favoreçam a divulgação e 

identificação com o site.  

 

 As cores escolhidas como plano de fundo do website foram tons de azul, 

remetendo à ideia de positividade e trazendo consigo suavidade e leveza ao 

tema tratado. 

 Também é utilizado o logo em forma de balão de fala sorrindo, que 

indica a comunicação positiva e remete à alegria e positividade. 
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A fonte utilizada no logo chama-se Coolvetica, que por não possuir serifa 

e ser bem arredondada, conversa com a sensação de bem-estar que o projeto 

gráfico possui. Para os textos, a fonte escolhida foi Verdana, por ser utilizada 

em outros veículos jornalísticos online e trazer credibilidade e legibilidade às 

matérias. 

Todas as notícias são acompanhadas de imagens ilustrativas, que são 

reproduzidas também nas redes sociais como Twitter e Facebook com seu 

perfil adaptado para atender à cada uma, separadamente. As imagens são 

sempre com tons que remetam à coisas positivas ou sempre representam 

coisas boas. As imagens negativas originais são substituídas por outras que 

representem e ilustrem a matéria de forma a sempre criar no site sensações 

confortantes. Por exemplo, a notícia sobre a cura de uma doença jamais será 

retratada com a foto de um doente, e sim com imagens de um laboratório 

desenvolvendo a cura. Todo o site foi pensado para melhorar o humor do leitor, 

nunca incomodá-lo. 

4.3. Atualização do site 

 A atualização do site é diária e por isso conto com uma equipe de 

colaboradores voluntários de diversas partes do país. As notícias são 

selecionadas e preparadas por eles e editadas e publicadas por mim, tanto no 

site quanto nas redes sociais. 

 A divulgação nas redes sociais se dá com a página no Facebook, onde é 

possível enviar sugestões de boas notícias ao site, além de uma conta no 

twitter, no qual o principal quadro é o Plantão do Bem.  

 Também com a finalidade de divulgação, fechei uma parceria com o site 

Razões Para Acreditar, que divulga conteúdo positivo, mas não 

necessariamente jornalístico. O site possui 40 mil fãs no Facebook e eu tenho 

liberdade de publicação vinculada ao Lado Bom do Mundo no site. 
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5. Considerações finais 

 O Lado Bom do Mundo é, para mim, muito mais do que um instrumento de 

organização de boas notícias e boas histórias. Ao mostrar para o leitor que o 

mundo é um lugar muito melhor do que a mídia tradicional retrata, espero 

causar nele o entusiasmo, a vontade de mudança e o espírito de otimismo para 

que não desista de trabalhar para melhorar o mundo e melhorar a si mesmo. 

Como jornalista, entendo a necessidade de informar o que acontece de 

negativo, mas sinto um impulso muito maior de contar ao leitor aquilo que pode 

inspirá-lo a participar da mudança da sociedade, a construir um mundo mais 

justo e mais pacífico, mais tolerante e mais humano, sem ter medo das utopias. 

O Lado Bom do Mundo vem justamente para mostrar que a utopia é possível e 

já vem acontecendo há muito tempo. Steven Pinker, em seu livro Os Anjos 

Bons da Nossa Natureza (2013), vem mostrar que o mundo nunca foi tão bom 

para se viver e tão pacífico. Parece contraditório ao se comparar com o que 

vemos nos noticiários, mas é justamente porque os noticiários não dão o valor 

devido aos processos positivos que vivemos. Acredito que faço parte de um 

grupo de comunicadores que acredita que é possível mudar a imagem que 

temos do mundo e, mudando essa imagem, é possível progredir a caminho de 

um mundo ainda melhor. 
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Anexo: Páginas do site 

Exemplo da página principal (categorias: Notícias, histórias, vídeos, Boas 

novas) 

 



24 

 

 

 

Sonhoteca 
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Big Ong Brasil 
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